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Resumo É apresentado o levantamento florístco das 

hepáticas (Marchantiophyta) da Reserva do Poço Escuro, 

um fragmento urbano de Floresta Estacional 

Semidecidual em Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. 

Foram conduzidas cinco expedições para coleta entre 

fevereiro de 2011 e março de 2012. Como resultado, 

foram identificadas 35 espécies, distribuídas em 10 

famílias e 19 gêneros. Este estudo fornece uma 

importante contribuição para o conhecimento das 

briófitas da Floresta Atlântica baiana. 

 

Palavras-chaves: briófitas, brioflora, florística, flora do 

Brasil, hepáticas. 

 

Abstract A floristic survey of liverworts 

(Marchantiophyta) of the Poço Escuro Reserve is 

presented. The Reserve is an urban fragment of a 

Semideciduous forest at Vitória da Conquista, Bahia, 

Brazil. Five collection expeditions were conducted 

between February 2011 and March 2012. We find 35 

taxa, distributed in 10 families and 19 genus. This study 

provides an important contribution to the knowledge of 

the bryophyte in the flora of Bahia. 

 

Keywords: bryophytes, brioflora, floristics, Brazil’s 

flora, liverworts. 

 

 

Introdução 

 

Briófitas são plantas avasculares, dotadas de um 

ciclo de vida heteromórfico, cuja geração dominante é a 

gametofítica (Gradstein et al. 2001; Shaw et al. 2011). 

São particularmente diversas no Neotrópico, onde atuam 

como importantes componentes das florestas tropicais 

(Gradstein e Pócs 1989; Gradstein et al. 2001). 

Atualmente, é aceito como um grupo parafilético, 

consistindo de três divisões: Marchantiophyta, que inclui 

as hepáticas, Bryophyta, composta pelos musgos e 

finalmente, Anthocerotophyta, a qual inclui os antóceros 

(Goffinet e Shaw 2009; Shaw et al. 2011), embora 

proposta recente para o monofiletismo das briófitas tenha 

sido apresentada por Cox et al. (2014). Estima-se que 



65 

Souza et al. 

Marchantiophyta da Reserva do Poço Escuro 
ISSN 1806-7409 – www.naturezaonline.com.br 
 

existam entre 15.000-20.000 espécies de briófitas ao 

redor do mundo, ocorrendo em uma variedade de 

habitats, não sendo encontradas apenas em ambientes 

marinhos (Richardson 1981; Gradstein et al. 2001). Na 

região Neotropical, são citadas aproximadamente 4.000 

espécies (Gradstein et al. 2001). No Brasil são 

reconhecidas 1.524 espécies (Costa e Peralta 2016); 

destas, 600 pertencem ao grupo das hepáticas. Para o 

Estado da Bahia são listadas 241 espécies deste grupo 

(Costa e Peralta 2016). 

Diversos estudos sobre briófitas foram conduzidos 

na Bahia, a saber: Martins et al. (1990), Bastos e Yano 

(1993, 2002, 2003, 2004, 2006 a, b, 2008, 2009); Bastos e 

Vilas-Bôas Bastos (1998, 2000 a, b, 2008); Bastos et al. 

(1998 a, b, 2003); Bastos (2010, 2011, 2012a, b, c, 2014, 

2015); Vilas-Bôas Bastos e Bastos (1998, 2000, 2002, 

2004, 2008, 2009); Vilas-Bôas Bastos et al. (2006); 

Bastos e Valente (2008); Bastos e Gradstein (2006); 

Ballejos e Bastos (2009 a, b, 2010); Valente e Pôrto 

(2006 a, b, c); Valente et al. (2009, 2011, 2013 a, b); 

Oliveira e Bastos (2014); Reis et al. (2015) e Souza et al. 

(2015). Esses estudos contribuíram para o conhecimento 

das briófitas de algumas regiões da Bahia, tendo sido 

reportadas novas ocorrências de espécies para o Estado e 

novas espécies para a ciência. No entanto, apesar do 

volume de estudos na Bahia, esses trabalhos foram 

concentrados em poucas regiões, não abrangendo a 

grande variedade de fitofisionomias presentes no Estado. 

As Florestas Estacionais do Sudoeste baiano são 

particularmente pouco conhecidas do ponto de vista 

brioflorístico, tendo sido publicado apenas um trabalho 

para este tipo vegetacional na região (Souza et al. 2015). 

O objetivo desta pesquisa foi realizar o levantamento 

florístico das hepáticas presentes em um fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual do município de Vitória 

da Conquista, Bahia, Brasil. 

 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 

 

A reserva do Poço Escuro (Figura 1) pertence ao 

Parque Municipal da Serra do Periperi, localizado no 

município de Vitória da Conquista, Bahia (Coordenadas 

centrais: 14º50'S, 40º50'W). O município possui clima 

semi-árido, marcado por um período de seca prolongado 

durante o inverno, e as chuvas concentradas nos três 

meses mais quentes do ano (Soares-Filho 2000; Jesus 

2010; Silveira 2011). A reserva está situada a uma 

altitude de 950 m acima do nível do mar, cobrindo uma 

área de 0.17 km² (Soares-Filho 2000). É considerado o 

ultimo fragmento de floresta urbana do município, 

exposto a uma grande pressão antrópica, principalmente 

por estar circundado por três bairros populosos.  

A vegetação da reserva consiste de uma Floresta 

Estacional Semidecidual, similar à “Mata de Cipó”, que 

circunda o rio Verruga (Soares-Filho 2000; Marinho e 

Azevedo 2013; Souza et al. 2015) (Figura 2. A-B). A 

Floresta Estacional Semidecidual é caracterizada por 

apresentar uma marcada sazonalidade climática e 

deciduidade foliar de 20 a 50% (IBGE 2012). 

 

Amostragem e análise dos dados 

 

Cinco excursões a campo foram realizadas entre 

fevereiro de 2011 e março de 2012. As amostras foram 

coletadas de modo aleatório ao longo das trilhas e no 

interior da floresta, seguindo a metodologia descrita por 

Frahm (2003). Foram cuidadosamente observados os 

hábitos e substratos colonizados pelas plantas encontradas 

(Tabela 1), para posterior inferência do espectro 

ecológico, o qual refere-se à diversidade de substratos 

colonizados pelas comunidades (Fudali 2000). As 

amostras foram acondicionadas em sacos de papel, 

herborizadas e tombadas no Herbário da UFBA de 

Vitória da Conquista (HVC). 

 

 

Substrato Grupo Briocenológico 

Tronco vivo Corticícolo 

Tronco em decomposição Epíxilo 

Rocha Saxícolo 

Fungo (Liquen) Epimiconte 

Tabela 1. Substratos colonizados pelas espécies de 

briófitas da Reserva do Poço Escuro. Adaptado de: 

Richards (1984) e Fudali (2001) 

 

A partir do estudo morfológico dos gametófitos e 

esporófitos, foi realizada a identificação das espécies, 

utilizando chaves de identificação e descrições presentes 

na literatura, e também por comparação com materiais 

previamente identificados. O sistema de classificação 

seguido foi o proposto por Crandall-Stotler et al. (2009) 

para hepáticas. A informação sobre os substratos 

colonizados pelos indivíduos foi tratada de acordo com 

Fudali (2001). 
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Resultados e Discussão 

 

Foram encontradas 35 espécies de hepáticas, 

distribuídas em 10 famílias e 19 gêneros (Tabela 2). A 

família Lejeuneaceae apresentou a maior riqueza 

específica, com 14 espécies, distribuídas em 7 gêneros, o 

que representa aproximadamente 40% do total de 

espécies ocorrentes na área de estudo. As famílias 

Plagiochilaceae e Frullaniaceae foram também bastante 

representativas, com 5 e 4 espécies, respectivamente. 

Esses resultados são esperados em florestas tropicais, 

como sugerido por Gradstein e Pócs (1989), que indicam 

essas famílias como importantes componentes das 

florestas neotropicais. Lejeunea foi o gênero mais 

representativo, com 6 espécies, seguido por Plagiochila 

(5) e Frullania (4). Os gêneros Chiloscyphus e Metzgeria 

apresentaram três espécies cada. As espécies mais 

comuns na área de estudo foram: Plagiochila corrugata 

(Nees) Nees e Mont. (Figura 2. G), a qual ocorreu em dez 

amostras, Plagiochila patula (Sw.) Lindenb., em seis e 

Cryptolophocolea martiana (Nees) L. Söderstr., Crand-

Stotl. & Stotler (Figura 2. C-D) com quatro espécimes 

coletados. 

O espectro ecológico pode ser entendido como a 

variedade de comunidades que colonizam os substratos 

disponíveis (Fudali 2000), e na área de estudo, foi 

observado o espectro corticícolo-epíxilo-saxícolo-

epimiconte. Os grupos briocenológicos predominantes 

foram o corticícolo (28 espécies), e o epíxilo (14 

espécies). De acordo com Santos e Costa (2008), nas 

florestas tropicais, o alto número de espécies corticícolas 

é esperado por conta da alta disponibilidade desses 

substratos. Isso pode ser corroborado pelo estudo 

fitossociológico conduzido na mesma área por Soares-

Filho (2000), no qual foram encontradas 67 espécies de 

árvores, sendo que a porcentagem de indivíduos vivos e 

mortos foi de aproximadamente 89% e 10%, 

respectivamente. Esses dados são similares aos obtidos 

por outros autores em fragmentos de Floresta Atlântica da 

Bahia (Bastos e Valente 2008, Valente et al. 2009). Os 

grupos epimiconte e saxícolo foram menos 

representativos, com 4 e 3 espécies, respectivamente. 

Em uma área, as espécies de briófitas podem ocorrer 

sobre um tipo de substrato específico, ou em uma 

variedade deles. Neste estudo, 20 espécies apresentaram 

especificidade a um substrato, principalmente o tronco 

vivo, no qual ocorreram 16 espécies. Metzgeria furcata 

(L.) Dumort. e M. hegewaldii Kuwah. apresentaram os 

mais abrangentes espectros ecológicos, ocorrendo como 

corticícolas, epíxilas e rupícolas. A espécie Metzgeria 

myriopoda Lindb. ocorreu somente sobre o talo de 

liquens, tendo sido encontrado apenas o talo masculino. 

De maneira também interessante, a espécie Frullania 

gibbosa Nees (Figura 2. E) ocorreu apenas associada à 

raízes da espécie de orquídea Polystachya estrellensis 

Rchb.f. 

Não foram encontradas hepáticas terrestres. Este fato 

pode ser atribuído à dificuldade imposta pela camada de 

serrapilheira para o crescimento das briófitas (Richards 

1988; Gradstein 1995; Santos e Costa 2008). De acordo 

com Soares-Filho (2000 – dados não publicados), o 

declive na área ocasiona o escoamento da água, que 

carrega a serrapilheira das partes mais altas para as mais 

baixas. Como consequência, as regiões mais baixas da 

reserva apresentam, uma camada mais grossa de 

serrapilheira e material húmico Soares-Filho (2000 – 

dados não publicados), o que poderia impedir o 

estabelecimento de briófitas no solo dessas áreas. 

Contudo, nas partes mais elevadas da reserva, não foram 

encontradas hepáticas terrestres, provavelmente por conta 

de fatores microclimáticos relacionados à proximidade 

das bordas do fragmento (observações pessoais). 

Em relação aos padrões de distribuição geográfica 

das espécies, percebe-se que a maioria das espécies é de 

ocorrência Neotropical (22 espécies). Esse padrão 

corrobora outros estudos conduzidos no Estado da Bahia, 

e também no Brasil (ex. Valente e Pôrto 2006 c, Bastos e 

Valente 2008, Oliveira e Bastos 2014). As demais 

espécies apresentam uma distribuição simultânea no 

Neotrópico e África (4 espécies), Neotrópico, África e 

Índia (1 espécie), e ao longo de todo o continente 

Americano (2 espécies). Três espécies apresentam 

distribuição Pantropical, e duas Subcosmopololita. 

Lejeunea oligoclada Spruce é uma espécie endêmica da 

Floresta Atlântica brasileira, e ocorre nos estados de 

Alagoas, Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa 

Catarina (Costa et al. 2016).  

Os resultados apresentados são, sem dúvidas, 

importantes contribuições para o conhecimento da 

brioflora baiana e brasileira. Além disso, fornecem a 

citação de algumas espécies para uma fitofisionomia 

ainda pouco estudada no que tange a brioflora. As 

Florestas Estacionais Semideciduais na Bahia encontram-

se em elevados estágios de degradação, o que torna este 

trabalho ainda mais importante do ponto de vista 

florístico. Ademais, reforça-se a importância das Áreas de 

Preservação Ambiental para a conservação das espécies 

vegetais brasileiras. 
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Tabela 1. Lista de espécies 
de hepáticas encontradas na 
Reserva do Poço Escuro. 
(Substratos: TV= Tronco 
vivo, TD= Tronco em 
decomposição, L= Liquen, 
R= Rocha) 
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Figura 1. Localização da Reserva do Poço Escuro (14º50'S, 40º50'W). Detalhe da área circundada 
por bairros do município de Vitória da Conqusita - BA. 

Figura 2. A-B. Vegetação da Reserva do Poço Escuro. 
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Figura 2 - continuação. C. Esporófitos de Crytolophocolea martiana (Nees) L. Söderstr., Crand.-

Stotl. & Stotler. D. C. martiana crescendo sobre tronco em decomposição. E. Frullania gibbosa Nees 

crescendo sobre raízes de Polystachya estrellensis Rchb.f. F. Plagiochila adianthoides (Sw.) Lindenb. 

(Foto: Lucas C. Marinho) G. Plagiochila corrugata (Nees) Ness & Mont. 

Figura 3. Representação gráfica dos substratos colonizados pelas espécies de hepáticas da Reserva 
do Poço Escuro – BA. 
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